
Quem lê poesia deve transformar-se 
provisoriamente num poeta, porque 

a leitura poética requer imaginação e 
a imaginação é a capacidade de criar 

imagens 
Saulo Lopes e Wildes Oliveira  

da Silva (1912)

Enilda Mougenot Pires 
– escritora, professora e 
crítica literária, pertence 
à Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras
 
A sinestesia se enquadra no grupo das 
figuras de palavras. Estabelece rela-
ções muito próximas com os sentidos 
sensoriais. Assim, Elizabeth Fonseca 
– membro da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras (ASL) – intitula 
seu metapoema “Gosto de ave”, pu-
blicado no jornal Correio do Estado, 
Suplemento Cultural, 4/5 de janeiro 
de 2020 –, fazendo referência a dois 
dos cinco sentidos: paladar e visão. 
Com essa junção, explica-se a origem 
vocabular grega synaísthesis que sig-
nifica “sentir ao mesmo tempo”.

No título, a palavra “gosto” refere-se 
ao sentido paladar e a palavra “ave” 
está relacionada ao sentido visão. 
Dessa forma, ocorre mescla de im-
pressões sensoriais distintas, configu-
rando-se uma sinesteia. Só a lingua-
gem figurada torna possível e adequa-
do esse tipo de construção sintática, 
pois não seria possível no sentido lite-
ral essa junção semântica de sentidos. 

Assim nasce o pensamento que, 
segundo a explicação da poesia, vi-

rou pura sensibilidade e emoção na 
memória do eu-lírico. Como pode 
ser visto ainda nos versos de Adélia 
Prado: “Um trem de ferro é coisa me-
cânica/mas atravessa a noite, a ma-
drugada, o dia/Atravessou minha vi-
da/virou só sentimento”. Para ambas 
as autoras, o pensamento tornou-se 
uma fonte com características lírico-
sentimentais. 

Ao analisar o poema, sugere-se 
que a linguagem criativa – aquela que 
nomeia as coisas pela primeira vez – 
ampara-se fortemente na figura de 
linguagem denominada prosopopeia 
ou personificação. Ao empregar as 
formas verbais como “viaja”, “busca”, 
“volta”, “repousa”, voa”, “ata” e “desa-
ta”, a voz lírica anuncia as característi-
cas a um ser inanimado, ou seja, atri-
bui ações próprias dos seres humanos 
a um ente inanimado – o ato de pen-
sar –, personificando-o.

Cita-se “e nesse pensar que voa/no 
sublime, ou mesmo à toa” um dentre 
outros exemplos desse recurso poéti-
co. Dessa forma, Elizabeth Fonseca, 
ao abordar o pensamento humano, 
mobiliza diferentes estratégias de 
composição, sendo a personificação 
o principal recurso expressivo empre-
gado para a construção dessa imagem 
sem laços e sem porquês. O professor 
de estudos literários, Carlos Augusto 
Novais, abriga esse conceito, expli-
cando que são elementos de compo-
sição poética.

Eis o poema “Gosto de Ave”. 
Atente-se a cada estrofe, e cada deta-
lhe – sem nenhuma pressa –, porque 

eles carregam uma carga semântica 
e estilística muito maior que se po-
de imaginar. São iluminações que se 
propagam e triunfam. Poema com 
três estrofes: a primeira com seis ver-
sos; a segunda com cinco; a terceira 
com quatro. Com rimas suaves, a for-
ma poética nasceu apenas por ter em 
seu coração a poesia.

Gosto de ave 
                (Elizabeth Fonseca)

Tem gosto de ave o pensamento.
Viaja sem passaporte
E num segundo de segredo
Busca todo enlevo nas visões.
Quando volta de sua liberdade, 
Repousa seguro e renovado no porto 

azul das ilusões.

E nesse pensar que voa,
No sublime, ou mesmo à toa,
Tem limites e dimensões.
É o buscar inquieto e mudo
Num delirar de imaginações.

O decifrar é inútil, quem lê?
Asas têm segredos...
O pensamento não tem laços,
Ata e desata sem saber porquê...

E como seria decifrar um pensar cujas 
“asas têm segredos.../o pensamento não 
tem laços/Ata e desata sem saber por-
quê”? Só há uma maneira de saber. A 
poetisa Elizabeth Fonseca bem afirma 
ser uma tarefa “inútil”, bem dizer impos-
sível. E está certa. Por isso fascina tanto o 
leitor [...].

Flora Thomé – poeta/cronista, foi 
membro da ASL

Antes mesmo da criação de MS, em 1979, 
Maria da Glória Sá Rosa é elemento ativo e 
participante íntima de todas as manifesta-
ções culturais do Estado.

Podemos afirmar que, bem antes desse 
evento marcante para todos nós, tem sido 
ela a maior referência viva que simboliza o 
ontem, hoje e amanhã não só das entidades 
como das manifestações e entidades inter-
ligadas, quando o assunto é cultura. Maria 
da Glória possui não apenas a ambiguidade 
da intuição artística, pois no decorrer de sua 
existência, além de ser mola propulsora não 
apenas em sala de aula, ou na confecção de 
textos literários, mas também a principal 
mola mestra no registro e confecção de nos-
sa história ou da memória cultural e social 
de MS.

Como poucos, ela sabe imprimir, exprimir 
e diminuir o espaço entre os fatos, eventos e 
o homem. Em quaisquer encontros de natu-
reza artística, sua participação é efetiva e afe-
tiva. Estimulada pelo interesse que nutre pela 
educação, reconhece que é através da edu-
cação dos sentidos que a arte pode surgir... 
E sendo a arte objeto social, quando alguém 
trabalha com ela, a arte, é preciso que outro 
alguém, não menos interessado, possa estu-
dá-la, admirá-la e senti-la com o mesmo ca-
rinho e atenção que seu autor... E Glorinha, 
com sua profunda relação humana e artística 
com o universo, valoriza o trabalho de seu 
semelhante. Admiração e reconhecimento 
sempre foram e são entusiasmos que lhe ins-
piram força e vontade cultivados ao longo de 
sua trajetória. Tudo sintonizado e subordina-
do à sua vontade de participar, opinar e valo-
rizar a arte sul-mato-grossense.

Desde que chegou a MS, nunca está au-
sente ou afastada das relações com a cultura. 
Como artista ou incentivadora não importa 

gênero ou modalidade, sua presença é per-
manente e mesmo, até pioneira. Mestra no 
ramo da Educação, sua palavra e ótica es-
tão em sintonia com o universo do belo... E 
no esforço de produzir o que há de melhor, 
suas críticas têm por base a experiência de 
alguém que mergulha fundo quando a obra 
ou trabalho despertam-lhe interesse ou mo-
tivação. Glorinha desmonta e celebra, com 
intensa hierarquia de valores e conceitos, as 
análises e estudos que venham legitimar as 
impressões que este ou aquele trabalho lhe 
despertam em admiração ou curiosidade... 
Quando isto lhe ocorre, parece que a arte 
funciona como uma sinfonia e inicia-se, en-
tão, o instante da harmonia! Da atração! Da 
sedução!

E é justamente nessa sedução e comu-
nhão da arte como manifestação do Belo, 
que sua palavra se instala e se desdobra... 
Artista e pesquisadora, contista ou escritora, 
crítica de artes ou colecionadora, é leitora 
permanente dos grandes mestres e ouvinte 
assídua da melhor música. Em Glorinha, na-
da é perturbador, pelo contrário, tudo nela 
é fácil e sabe conviver muito bem com a at-
mosfera universal da palavra e da criação... 
Ao longo de sua vida, repleta de movimentos 
e manifestações culturais, quer no Estado, 
como no exterior, sua caminhada é fértil e 
extremamente profícua tanto que três jo-
vens, estudantes de jornalismo, em tão boa 
hora e oportunidade, fazem sobre Maria da 
Glória Sá Rosa um relato biográfico minu-
cioso e rico da vida dessa mulher tão sin-
gular e, ao mesmo tempo, plural. São eles: 
Cristiane Brandão, Franciane Gonçalves e 
Thobias Bambil. Glorinha é, ao mesmo tem-
po, criadora e criatura. Sujeito e objeto da ar-
te em nosso Estado.

Obrigada, ilustres pesquisadores e escrito-
res pela obra “Tempos de Glória”.

Glorinha merece... e Mato Grosso do Sul 
agradece!

F. Leal de Queiroz – membro da AML e 
da ASL, sendo desta ex-presidente

Conheceis – por certo – um Tribunal chinês, 
como no-lo narra F. Mendes Pinto, em sua obra 
“Peregrinação”; uma grande casa, de forma, de 
Igreja, pintada toda de alto a baixo de diversas 
pinturas e estranhos modos de Justiças, que, al-
gozes simbolizando gestos medonhos e espan-
tosos, aplicavam em todo o gênero de gente; os 
letreiros, ao pé de cada um daqueles painéis, 
descrevendo: para este tal caso, este gênero de 
morte. De maneira que, na diversidade daque-
las estarrecedoras pinturas, em que se punham 
os olhos, se declarava o gênero de morte que 
se devia a cada gênero de culpa, no rigor da 
Justiça, ordenada nas leis do tempo. 

Sou eu, agora, quem se apresenta neste ins-
tante, diante do tribunal da vossa generosida-
de, neste cenáculo beletrista, quando me aco-
lheis, carinhosamente, no seio fraterno daque-
les que honrando as letras e as artes bororas, 
na perene exaltação fremente da terra natal, 
compõem e dignificam este augusto sodalício. 
Rogo-vos clemência. Fosse o julgamento sob 
os umbrais daquele tribunal chinês, já, por cer-
to, me estaria destinado um gênero de conde-
nação, ao ser-me sentenciada a imortalidade 
acadêmica, pretendida sob o patrocínio da fi-
dalguia e da tolerância deste silogeu, tão cioso 
das suas glórias e tradições. Mas, reportei-me 
à vossa generosidade. Eis porque, à semelhan-
ça da violeta humilde e recatada, que se ergue 
junto à própria terra agreste, para não ambi-
cionar, jamais, os canteiros dos jardins luxu-
osos, nem a vertigem das alturas dos soberbos 
cerros, para contentar-se com a sombra amiga 
da sebe desprotegida e a voz fatigada de um re-
gato melancólico, desejo, tão somente, experi-
mentar o frêmito inebriante e o júbilo sublime 
que animam a animam a alma magnânima dos 
meus insignes confrades e comungar do vosso 
pão espiritual, na magia fascinante e arrebata-
dora, com que as lendárias multidões dos deu-
ses afagavam a volúpia crepitante dos geniais 
heróis de antanho. 

Jamais, eu suporia que minh’alma refletindo, 
imprecisa e descompassadamente, os anseios 
dos meus tímidos sonhos juvenis, fosse, um 
dia, despertada para consagrar-se entre vós, 
onde trinta e nove estrelas de primeira grande-

za, no mundo da intelectualidade mato-gros-
sense, aqui, cintilam gloriosamente, irradiando 
neste augustíssimo recinto inexauríveis raios 
de Ciência e de Saber. 

Foi a poesia, sobretudo, que me trouxe nas 
suas asas rutilantes, arrebatando-me para 
o esplendor deste acontecimento com que 
me estais mimoseando, neste instante, por-
que “Há sempre um sonho para ser rimado,/
Há sempre um verso para ser cantado.../E, na 
dourada quadra da existência,/em que nossa 
alma de sonhos repleta,/desperta,/voa no ar-
dor da adolescência,/não há quem não deseje 
ser poeta./A nossa Musa, então adormecida,/
acorda,/vem solar à nossa cabeceira,/emba-
lando em rima enternecida/os versos que a 
nossa lira cristaliza./Ah!... que mais que ser 
poeta então queremos,/se com versos a ventu-
ra almejamos/e até o mundo se pode conquis-
tar...”.

D’Annunzio – o excelso –, nas páginas de um 
dos seus mais festejados escritos, disse: “O ver-
so é tudo. Na imitação da natureza nenhum 

instrumento de arte é mais vivo, ágil, agudo, 
vário, multiforme, plástico, obediente, sensível, 
fiel. Mais compacto do que o mármore, mais 
maleável do que a cera, mais sutil do que um 
fluido, mais vibrante do que uma corda, mais 
luminoso do que uma gema, mais fragrante 
do que uma flor, mais afiado do que uma es-
pada, mais flexível do que um junquilho, mais 
acariciador do que um murmúrio. Mais ter-
rível do que um trovão, o verso é tudo e tudo 
pode. Pode exprimir as mínimas vibrações da 
sensação; pode definir o indefinível e dizer o 
inefável; pode abranger o limitado e penetrar 
o abismo; pode ter dimensões de eternidade; 
pode representar o sobre-humano, o sobrena-
tural e o ultra admirável; pode inebriar como 
um vinho, arrebatar como um êxtase; pode ao 
mesmo tempo possuir o nosso intelecto, o nos-
so espírito, o nosso corpo; pode enfim atingir o 
absoluto”. 

[...]
Hoje, afigura-se-me, neste momento, um so-

nho acalentado e uma honra memorável: um 
sonho acalentado, porque ao receber as insíg-
nias da Academia Mato-grossense de Letras, 
realizo um desejo, para cujas refulgências es-
telares ostento o próprio coração envolto em 
chamas, de encantamento; honra memorável, 
porque imerso na fragrância dulçorosamen-
te acariciadora do vosso perpétuo convívio, 
quando teima uma lágrima indisfarçável rolar 
célere, dos meus olhos para a gratidão perene 
ampará-la. 

* Trecho do discurso de posse de F. Leal de 
Queiroz na AML, Cuiabá/MT, 1962.
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POESIAs

F. Leal de Queiroz. Membro efetivo das duas 
Academias: AML e ASL

CRUZEIRO DA VIDA

E eis que se cruzam nossos vãos caminhos...
Eu levava, na fronte, algoz cansaço;
Tu levavas, ao léu, florais carinhos...

Sonhos de virgem
Da vida à origem
Tecendo ninhos...

Fiz-me, então, um cruzeiro pelo espaço,
Aos teus sonhos de amor – te abrindo os braços!

 
Hoje, a dois, pervagamos pelo mundo:
Duas vidas que fogem de um colapso,
Às crinas de um corcel já moribundo...

Fria voragem,
Fim de viagem

Do poço ao fundo...
Mas vou formando cruzes pelo espaço

Aos teus sonhos febris – te abrindo os braços!
 

E se amanhã houver eu já partido,
 Nossa saudade em ti fará regaço,
E no sepulcro sonharei contigo...

E sempre quando
Fores chorando
Ao meu jazigo,

Sei que verás, pregada à cruz do espaço,
Minha imagem a sorrir – te abrindo os braços!...

 
Geraldo Ramon Pereira – supervisor 
Cultural deste Suplemento pela ASL

PRECE

que seja conferido 
com fogo sagrado
o ferro que fere o sentido 
                           do verso...

a poesia não malha em ferro morno
– é flama imutável
[somente por meio das suas artérias
 emana hálito de jasmim 
 da garganta da palavra]

ah, Poesia,
que a tua nudez e o teu espírito
as nossas mãos
aqueçam...

Rubenio Marcelo – membro da ASL
* Poema abordado no recente 
Vestibular da UFMS, na questão 9 da 
prova que aconteceu no dia 29/01 p.p.

“Foi a poesia, sobretudo, 
que me trouxe nas suas asas 
rutilantes, arrebatando-
me para o esplendor deste 
acontecimento com que me 
estais mimoseando”

“Tempos de Glória”A linguagem criativa de 
Elizabeth Fonseca

Discurso de posse de Leal de Queiroz na Cadeira 
nº 30 da Academia Mato-grossense de Letras*

Foto: site da AML


